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Presidente eleito da Amvat prioriza 
infraestrutura e logística regional

NOVA DIRETORIA

das rodovias e as reivindicações de 
obras pelos municípios lindeiros à 
BR-386, como novas pontes para 
melhoras o acesso. “São temas 
que nos impactam. É preciso pen-
sar o Vale como uma força só. Es-
tamos mobilizados para discutir a 
tarifa em relação ao novo modelo 
de pedágio e as necessárias obras 
às margens do trecho em duplica-
ção da BR”, complementa. 

Sede própria e R$ 
550 mil em caixa

Moisés substitui o ex-prefeito 
de Bom Retiro do Sul, Edmilson 
Busatto, que assumiu a função 
na metade de 2024. A entidade 
regional acumula um recurso de 
aproximadamente R$ 550 mil em 
caixa. “Temos o espaço cedido pelo 
município de Estrela até 2031, mas 
é preciso considerar uma sede pró-
pria, adequada com acessibilidade. 

É algo para ser analisado a partir 
de agora”, aponta o ex-presidente. 

Reconstrução
Durante a assembleia, o líder 

de Negócios Digitais do Grupo A 
Hora, Deivid Tirp, apresentou o 
projeto voltado à reconstrução do 
Vale do Taquari pós-enchentes. 
Financiada pelo Fundo Interna-
cional para Mídia de Interesse 
Público, a iniciativa prevê a insta-
lação de 30 câmeras para trans-
missão em tempo real das obras 
de reconstrução, sendo uma delas 
equipada com radar para detecção 
do nível da água.

Outro destaque é o desenvolvi-
mento de um aplicativo para acesso 
às imagens, informações organiza-
das sobre investimentos e envio de 
conteúdos pela comunidade. Ainda 
será feita uma ampla produção 
jornalística multimídia envolvendo 
todos os municípios da região.

Prefeito de Sério, 
Moisés de Freitas 
(MDB), assume 
cargo em meio a 
construção do plano 
de concessão de 
rodovias e análise de 
investimentos na
BR-386

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Pela primeira vez em seus 
60 anos, a Associação 
de Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat) será 

presidida pelo prefeito de Sério. 
Moisés de Freitas (MDB) foi es-
colhido ontem em assembleia na 

sede da Cacis, em Estrela. A gestão 
inicia em meio às discussões sobre 
o novo modelo de pedágios e obras 
em municípios lindeiros à BR-386, 
no trecho que está em duplicação. 

O novo líder terá a companhia 
de prefeitos de algumas das 
maiores cidades do Vale como vi-
ce-presidentes: Carine Schwingel 
(Estrela), Jarbas da Rosa (Venân-
cio Aires), Gláucia Schumacher 
(Lajeado) e Renato Altmann 
(Teutônia). O tesoureiro é Fábio 
Mertz (Marques de Souza). 

Reeleito no ano passado, ele é o 
primeiro no ciclo de quatro anos 
dos novos gestores. Uma tradição 
da associação garante a presidên-
cia para os quatro partidos com 
maior número de prefeitos entre 
os 27 fi liados. “Sei que os desafi os 
são gigantes, tenho que olhar para 
Sério e agora todo o Vale e colabo-
rar para o seu desenvolvimento, 
tornando a Amvat protagonista”. 

Sobre as prioridades à frente da 
associação, Freitas cita a discus-
são sobre o plano de concessão 

Nova diretoria foi eleita ontem, em Estrela

HENRIQUE PEDERSINI



4   |  A HORA Sexta-feira, 24 janeiro 2025

A enchente 
– e o pós-enchente – 

como capital político
- Em Lajeado, Vinícius Renner assume de forma interina a função de 

Secretário de Segurança Pública até o dia 31 de janeiro. O titular, 
Paulo Locatelli, está de férias.

- Também em Lajeado, o nome do responsável pela futura Secretaria de 
Zeladoria já estaria escolhido. Mas o governo guarda a informação a 
sete chaves.

-Já em Estrela, o projeto para adequação do piso dos professores deve 
ser protocolado na câmara nos próximos dias. 

- Ainda em Estrela, o governo municipal revogou o Pregão Eletrônico 
para contratação de “serviços de recolhimento de resíduos da constru-
ção civil, podas e volumosos depositados em vias públicas e/ou espaços 
públicos destinados para tal fi nalidade”. 

- Em tempo, estou curioso para ver qual será o posicionamento do 
atual prefeito de Arroio do Meio acerca do futuro do milionário 
empreendimento turístico projetado para o Morro São José, e cujo 
parecer do Ministério Público apontou possíveis discrepâncias 
entre interesses públicos e privados.

- Além do governo municipal de Sério, agentes públicos de Venâncio Ai-
res também devem entrar em contato com os investidores responsáveis 
pelo projeto do complexo cultural do Gaúcho, em Arroio do Meio. Eles 
querem atrair os empreendedores para os respectivos municípios.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Para início de conversa, 
o fato das tragédias 
também servirem de 
palanque ou gatilho 

para o surgimento de novos 
líderes não é uma exclusividade 
do Vale do Taquari. Pelo contrá-
rio. Faz parte do jogo e está tudo 
certo. É na crise que surgem 
as oportunidades e também as 
pessoas que aproveitam essas 
oportunidades para de alguma 
forma se destacarem perante a 
comunidade. Muitas vezes isso 
ocorre de forma orgânica e com 
os devidos méritos, e por vezes a 

fama repentina é fruto de ações 
maquiavélicas e oportunistas. 
Fato é que a enchente em si e o 
doloroso processo de reconstru-
ção do Vale do Taquari são um 
prato cheio para quem busca, por 
exemplo, uma cadeira legislativa 
em Porto Alegre ou em Brasí-
lia. E isso não é segredo para 
ninguém. Resta saber quem vai 
aproveitar melhor as oportuni-
dades e os espaços públicos de 
fala gerados pelas catástrofes de 
2023 e 2024. De minha parte, eu 
vou torcer por quem sempre se 
destacou de forma orgânica.

ERS-129 entre Roca 
Sales e Colinas.

Será que agora vai?

Eu tenho quase duas décadas de 
jornalismo aqui no Vale do Taqua-
ri. E já perdi a conta de quantas 
matérias eu mesmo produzi, e 
das tantas outras que eu li sobre 
a necessidade de asfaltar o trecho 
da ERS-129 entre Colinas e Roca 
Sales. Lembro, também, da inten-
sa cobertura da trágica enchente 
de maio de 2024, quando em 
determinado momento, vieram 
as tristes notícias das quedas das 
pontes de Ferro e da ERS-130, 
ambas entre Lajeado e Arroio do 
Meio. Naquele exato momento, e 
assim como outros tantos mem-
bros pensantes da nossa socieda-
de regional, eu percebi (de fato) 
a importância daquelas tantas 
matérias produzidas por mim e 

por diversos colegas de profi ssão. 
Sem as únicas travessias sobre 
o Rio Forqueta entre Lajeado e 
Arroio do Meio, o quase abando-
nado trecho da ERS-129 ganhou 
uma importância ímpar ao Vale, 
e aquelas matérias todas ganha-
ram ainda mais sentido, reforço. 
Passados quase noves meses 
daquele momento, e o apelo 
público e popular pela referida 
pavimentação segue vivo. E o 
melhor: o Estado acena com 
milhões para ajustar os erros 
do passado. De minha parte, 
torço para que as tantas matérias 
fi quem no passado. Afi nal, não 
podemos esperar nova tragédia 
para reaprender o que – agora e 
enfi m– todos sabem!

Carine quer 
a cadeira na 

Comissão 
Tripartite da 

BR- 386
Prefeita de Estrela, Carine Sch-

wingel (UB) pretende manter 
uma constante agenda regional 
nos próximos quatro anos. E ela 
está certa. Assim como a prefeita 
vizinha de Lajeado, Gláucia 
Schumacher (PP), ela sabe da 
importância destas duas cidades 
para o desenvolvimento do Vale 
do Taquari e, por consequência, 
para o crescimento econômico 
e social dos diversos e pequenos 
municípios da região. Diante dis-
so, ela aceitou o convite do novo 
presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari, o 
prefeito de Sério, Moisés de Frei-
tas (MDB) – aclamado ontem 
–, e será vice-presidente ao lado 
de outros três gestores. E mais. 
Carine quer assumir a cadeira 
disponibilizada à Amvat junto 
à Comissão Tripartite, respon-
sável pela reanálise do contrato 
de concessão da BR-386 com a 
CCR Viasul. Uma função antes 
ocupada por Elmar Schneider 
(MDB).  

Nosso peregrino das sextas-feiras visitou a localidade de 
Linha Catarina Alta, no interior de Teutônia. Por lá, fotografou 
essa obra da “engenharia animal”.
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TARIFA: 
a preocupação central 

sobre o plano 
de concessões

PRÉVIA DA AUDIÊNCIA

Representantes dos 
setores público e 
empresarial do Vale 
avaliam o modelo 
dos futuros pedágios. 
Entre avanços em 
termos da prioridade 
de obras, cobrança 
automática e atuação 
do conselho de 
usuários, o custo de R$ 
0,23 por quilômetro 
rodado emerge como 
ponto crítico para 
o sucesso do plano 
estadual

VALE DO TAQUARI 

A Univates será palco da 
primeira audiência pú-
blica para apresentação 
do plano de concessões 

das rodovias do Bloco 2. Marcada 
para começar às 10h, no auditório 
do prédio 7, o encontro terá a con-
dução do secretário da Recons-
trução Gaúcha, Pedro Capeluppi, 
com o propósito de detalhar o 
formato dos futuros pedágios.

A modelagem foi tornada públi-
ca em 13 de janeiro, segunda-feira 
da semana passada, a partir de 
estudo contratado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

Com mais de mil páginas, o 
diagnóstico pormenoriza investi-
mentos, perspectiva de arrecada-
ção, funcionamento da cobrança, 
plano de negócio, entre outros 
temas técnicos. Em uma análise 
inicial, o pacote evoluiu sobre 
pontos importantes na compa-
ração com a primeira proposta, 
apresentada em 2022 e rechaçada 
pelo setor produtivo regional.

Entre os pedidos do passado, 
muitos avanços, considera o 
vice-presidente da Câmara da 
Indústria e Comércio (CIC-VT), 
coordenador do grupo regional 
de estudos sobre as concessões, 
Adelar Steffl er. “O estudo está 
mais detalhado. Contempla como 
prioridade a duplicação da ERS-
130 logo nos primeiros anos. Ado-
ta o sistema de free fl ow (cobrança 
automática) desde o início. Mas é 
preciso fazer alguns ajustes.”

O principal é o preço da tarifa. 
Com 24 pórticos de leitura de 
placas em 415 quilômetros, o teto 
da cobrança é de R$ 0,23 por qui-
lômetro rodado em pista simples 
e, quando estiverem prontas as 
duplicações, gira em torno dos R$ 
0,28 a R$ 0,30.

Mais gasto do 
que com Saúde e 
Educação

A presidente do Conselho Re-
gional de Desenvolvimento (Co-
devat) e economista, Cintia Agos-

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

tini, considera o custo do pedágio 
sobre o motorista insustentável 
neste modelo. Pela característica 
da região, de cidades próximas, 
com relações sociais de trabalho, 
estudo e serviços, o transporte en-
careceria acima de gastos básicos 
na média anual, como Saúde e 
Educação, analisa.

“Por ano, o PIB per capita 
(renda média anual por pessoa) 
no Vale do Taquari é de R$ 50 mil. 
Isso representa cerca de R$ 4,1 
mil por mês. Se pegarmos uma 
pessoa que mora em Venâncio Ai-
res e viaja todos os dias para tra-
balhar em Lajeado, ele vai pagar 
6,6% do que recebe no mês. Uns 
R$ 276, em valores previstos.”

No caso de quem mora em 
Encantado e vai até Arroio do 
Meio, ou Lajeado, o custo fi ca 
maior. “Vai dar R$ 313 por mês. 
Vamos lá, se olharmos a despesa 
das famílias no nosso estado. Na 
média, é 17% do PIB em alimen-
tação, 20% em moradia, 4% em 
Educação e 7% em Saúde. Bom, 
só de pedágio, será mais do que a 
gente paga em Saúde e Educação. 
É disso que estamos falando, uma 
tarifa insustentável”, reafi rma a 
presidente do Codevat.

Perspectiva 
estadual

O plano de concessões do 
governo estadual estipula R$ 
6,7 bilhões de investimentos 
nas rodovias do Bloco 2, onde 
estão trechos do Norte e do Vale 
do Taquari. São pelo menos 244 
quilômetros de duplicações.

Deste montante, são R$ 5,4 
bilhões da iniciativa privada. O 
restante por parte do Fundo da 
Reconstrução do RS (Funrigs), 
para obras de resiliência climáti-

ca, incluindo o aumento da cota 
em 16 pontes.

Pela expectativa da Secretaria 
da Reconstrução, o edital fi nal 
deve ser apresentado até o fi m 
do primeiro semestre deste ano, 
para que seja levado a leilão, com 
assinatura do contrato até o fi m 
de 2025.

Segundo o secretário da Re-
construção, Pedro Capeluppi, o 
Estado vai manter o diálogo com 
a região o quanto for possível. 
“Nosso intuito é ter a melhor 
proposta o possível. Sabemos que 
o custo de R$ 0,23 por quilômetro 
é alto, mas isso se deve ao volume 
de obras que estão previstas.”

PEDRO CAPELUPPI
SECRETÁRIO DA RECONSTRUÇÃO

“Nosso intuito é ter 
a melhor proposta 
o possível. Sabemos 
que o custo de R$ 
0,23 por quilômetro 
é alto, mas isso se 
deve ao volume de 
obras que estão 
previstas.”

Trechos que hoje não têm cobrança, como na Rota do Sol e na Via 
Láctea, terão pórticos de leitura de placas e passam a contribuir com 

os investimentos em 415 quilômetros do Bloco 2
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GILBERTO PICCININI, 
PRESIDENTE DA DÁLIA 
ALIMENTOS
“O que mais preocupa é o valor 
da tarifa. Fomos contemplados 
com o pedido de fazer o sistema 
eletrônico, o free fl ow. Termos várias praças e 
com o objetivo de diluir o pedágio ao longo 
do trecho. Enquanto cooperativa e dentro 
do grupo regional, o pedido é para termos 
uma tarifa mais próxima da média cobrada no 
país. Temos muitas obras que encarecem o 
processo, então precisamos ter uma discussão 
sobre aquilo que é necessário para solucionar 
os nossos gargalos. Também esperamos que 
as duplicações sejam antecipadas, para que as 
obras não fi quem para daqui a 10 ou 15 anos. 
Então, para mim, são duas preocupações. O 
preço e o prazo de entrega das melhorias.”

NILTO SCAPIN, PROPRIETÁRIO 
DA RHODOSS IMPLEMENTOS 
RODOVIÁRIOS E 
VICE-PRESIDENTE DE 
INFRAESTRUTURA DA ACIL
“Partimos do entendimento de que a concessão 
é muito importante e necessária. Urge que 
tenhamos obras estruturantes na nossa 
região, pois essas melhorias serão feitas com 

décadas de atraso. As nossas rodovias estão 
defasadas e comprometem tanto a segurança 
dos condutores quanto a competitividade das 
nossas empresas. Dito isso, considero que o 
Estado precisa melhorar o aporte de recursos, 
previstos em R$ 1,3 bilhão. Assim teremos obras 
mais rápidas e com tarifas menores. Por falar 
em custo do pedágio, o preço deve fi car no 
máximo entre R$ 0,14 a R$ 0,16 por quilômetro 
rodado.”

CINTIA AGOSTINI, 
PRESIDENTE DO CODEVAT E 
ECONOMISTA
“Me parece que são três 
questões: o nível de obras. 
Precisamos saber se está adequado às 
demandas de cada um dos municípios e 
se os agentes públicos têm consciência. O 
segundo aspecto é, claramente, essa tarifa. 
Nós não temos condição de pagar. Atrelado 
a isso, temos de avaliar o quanto o Estado vai 
aportar de recurso para melhorar essa condição, 
tendo em vista que a região tem um défi cit 
de investimento público de pelo menos 30 
anos. Por isso, não me parece ser um aspecto 
fundamental que preocupa, mas esses três 
que dão conta de um projeto mais justo para a 
sociedade do Vale.”

GLÁUCIA SCHUMACHER, 
PREFEITA DE LAJEADO
“Neste primeiro momento, 
entendo que todos tenham de 
ter clareza sobre a proposta do 
Estado. Quais as intervenções, obras, 
valor de tarifa, sistema de cobrança, e como isso 
funcionará. Com essas respostas, cada município 
consegue identifi car se as necessidades foram 
ou não atendidas para, depois disso, pleitear as 
mudanças necessárias. Como região, acredito que 
devemos elencar as nossas prioridades, fazendo 
com que a concessão atenda da melhor forma 
possível os anseios da nossa comunidade.”

MATEUS TROJAN, PREFEITO 
DE MUÇUM, INDICADO A 
PRESIDÊNCIA DA AMAT
“O ponto principal é a questão da 
justiça tarifária. O nível de cobrança 
é desproporcional em termos de 
ocupação da rodovia. Nos parece que o Estado 
não considerou o fl uxo atual das rodovias. Outro 
ponto, é preciso considerar os prejuízos que a 
região teve com as inundações e a perda de 
competitividade que isso gera. Também avalio ser 
necessário considerar o volume de obras com um 
aporte maior do Funrigs. Isso traria uma redução 
na tarifa como consequência.”

Na segunda-feira, 
comitiva regional 

esteve na Secretaria da 
Reconstrução Gaúcha e 

entregou uma análise 
sobre o plano de 

concessões com dez 
pedidos de mudanças

FOTOS FILIPE FALEIRO

ANÁLISE REGIONAL
A HORA PERGUNTOU PARA LÍDERES EMPRESARIAIS E POLÍTICOS DA REGIÃO: QUAL O ASPECTO FUNDAMENTAL 

QUE PREOCUPA A REGIÃO E PRECISA FICAR CLARO DURANTE A AUDIÊNCIA PÚBLICA?
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honra ver que o nosso trabalho 
tem sido valorizado e reconheci-
do. Queremos retribuir isso para 
a comunidade, valorizando os 
pequenos e microprodutores e 
incentivando a micro industriali-
zação”, afi rma a bióloga e CEO da 
Fermenta, Marcela Salazar.

Consolidação do 
Ecossistema

O Programa Acelera 3.0 trouxe 
uma proposta diferente aos parti-
cipantes, com mentorias ideali-
zadas pela equipe e parceiros do 
Pro_Move Lajeado. Nesta edição, 
14 projetos se inscreveram na 
iniciativa, dos quais 11 estiveram 
na fase fi nal.

Para Tiago Guerra, diretor-exe-
cutivo da Agil, o que chamou a 
atenção desta edição é que em-

presas de fora da região dos Vales 
também buscaram o projeto. O 
que comprova que o ecossistema 
de Lajeado está se consolidando.

“Essa noite de celebração vem 
demonstrando que a cidade está 
se tornando inovadora. Seguimos 
aprimorando e aprendendo, mas 
os resultados já demonstram que 
a gente está no caminho correto”, 
destaca Tiago.

Para a edição de 2025, a inten-
ção é expandir o programa. As 
atividades serão voltadas para 
impulsionar o empreendedorismo 
e a inovação em diferentes bairros 
e faixas etárias da sociedade, 
envolvendo desde crianças até 
aposentados. “Queremos que, 
cada vez mais, as pessoas possam 
aproveitar o potencial criativo 
para desenvolver soluções e criar 
negócios que gerem valor à comu-
nidade e a si próprio”.

Fermenta Biotecnologia 
vence edital Acelera 3.0

PRO_MOVE LAJEADO

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

Apresentação ocorreu no auditório do 
Tecnovates, na noite dessa quarta-feira, 22

Empresa recebeu o 
investimento de R$ 5 
mil para ser aplicado no 
desenvolvimento do 
projeto

LAJEADO

O propósito inovador de 
ser a primeira empresa 
brasileira a produzir 
fermentos lácteos 

garantiu à Fermenta Biotecnolo-
gia o primeiro lugar no Programa 
Pro_Move Lajeado Acelera 3.0. 
A vitória foi celebrada na noite 
dessa quarta-feira, 22, duran-
te o evento que revelou os três 
vencedores do programa. Eles 
receberam, respectivamente, R$ 5 
mil, R$ 3 mil e R$ 2 mil para usa-
rem no desenvolvimento de seus 
negócios. A apresentação ocorreu 
no auditório do Tecnovates.

Após quatro meses de mento-
rias, os projetos acelerados passa-
ram por um desenvolvimento nas 
áreas de proposta de valor, estru-
turação de negócios, viabilidade 
fi nanceira, mercado e marketing. 
De acordo com a CTO e bióloga 
da Fermenta Biotecnologia, Fran-
cielle Bucker, o foco da startup foi 
trabalhar com os microrganismos 
que compõem o fermento lácteo 
utilizado para a fabricação de 
queijos. “É a composição de um 
fermento com bactérias locais, 
com características muito especí-
fi cas, para que possa oferecer um 
produto diferente”.

Fundada em 2020, a empresa 
está na Incubadora Tecnológi-
ca da Univates - Inovates. Ao 
participar do Acelera 3.0, a equipe 
buscou mais visibilidade e parce-
ria com entidades locais. “É uma 

Valor recebido pela empresa será investido no 
desenvolvimento do projeto

JÉSSICA R MALLMANN
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LAJEADO 

Após pouco mais de 
meio ano de obras, 
o governo Lajeado 
concluiu a segunda 

etapa do alargamento da rua 
Pedro Theobaldo Breidenbach, no 
bairro Conventos. Os trabalhos 
foram fi nalizados com a pintura 
e sinalização de trânsito na via. 
O trecho compreende a extensão 
entre a rua José Franz e o acesso 
ao Urban Center.

De acordo com o secretário 
municipal de Obras e Serviços 
Urbanos, Fabiano Bergmann, 
as melhorias no trecho de 900 
metros da principal rua do bairro 
enfrentaram desafi os estruturais, 
como o rompimento de rochas e a 
troca da canalização pluvial. 

O antigo sistema de drenagem, 
composto por sarjetas e canos de 
40 centímetros, foi substituído 
por tubos com diâmetros maiores, 
de 1 metro e 1,2 metro. Com isso, 
a capacidade de escoamento foi 
ampliado, prevenindo o acúmulo 
de água na via.

A obra também incluiu ajustes 
no entorno, como melhorias nos 
acessos às empresas laterais. 
Além disso, foram feitas mudan-

Governo conclui nova 
etapa de alargamento 

da rua principal

BAIRRO CONVENTOS

Pedro Theobaldo 
Breidenbach foi 
ampliada entre a rua 
José Franz e o acesso 
ao Urban Center. 
Projeção do município 
agora é estender 
nova faixa até o 
entroncamento com a 
BR-386

ças no fl uxo de trânsito. A pista 
da direita (sentido Conventos/
BR-386) dará prioridade para veí-
culos pesados, como caminhões 
e ônibus, enquanto a da esquerda 
fi ca disponível para automóveis e 
motos.

Continuidade
As obras da segunda etapa 

foram executadas pela Constru-
tora Giovanella. O investimento 
total foi de R$ 2,2 milhões. Os 
trabalhos chegaram a ser inter-
rompidos em outubro e só foram 
retomados no mês seguinte.

Segundo Bergmann, a inten-
ção da administração é ampliar 

a avenida até a BR-386 em uma 
terceira etapa. Embora o pro-
jeto executivo ainda não esteja 
concluído, a expectativa é de que a 
obra inicie ainda este ano. 

“São muitos desafi os, mas 
necessários para benefi ciarmos 
ainda mais a comunidade e o 
desenvolvimento local”, destaca o 
secretário, que reassumiu a titula-
ridade da pasta no começo do ano.

A primeira etapa de alarga-
mento foi executada em 2023 e 
contemplou o trecho entre as ruas 
Rodolfo Bischoff e José Franz, 
contemplando locais de grande 
movimento por conta da presença 
de duas escolas, uma municipal e 
uma particular.
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Obras foram executadas em 
pouco mais de meio ano



Lendo um pouco mais sobre o “brain rot”, ou 
literalmente “cérebro podre”, expressão que 
entrou no Dicionário Oxford recentemente, é de 
bom tom lembrar  que a expressão foi usada pela 

primeira vez em 1854, por Henry David Thoreau, no seu 
livro denominado Walden, quando o autor criticava a falta 
de valorização de ideias complexas na época, comparando 
o “brain rot” ao apodrecimento de batatas na Inglaterra.  O 
Dicionário Oxford passou a utilizar a expressão em função 
da deterioração mental e intelectual causada pelo consumo 
excessivo de conteúdos superfi ciais, de baixa qualidade 
(uma grande parte, eu diria sem qualidade alguma), va-
zios, através do consumo excessivo de conteúdos de redes 
sociais.

 O governo deu um pas-
so importante no caso da 
proibição do uso do celular 
na escola. Falta verifi car 
como no cotidiano essa lei 
será colocada em prática. 
Uma  parcela de escolas já 
utilizam a prática da proi-
bição do uso do aparelho 
com sucesso. Conheço 
escolas que permitem 
o uso como ferramenta 
pedagógica em  situações 
apropriadas.

E na contramão, triste 
realidade onde vemos pais 
incentivando seus fi lhos 
a usar um celular para 
que se acalmem, ou para 
fi carem “ocupados”. Uma 
droga perfeita para inibir a 
capacidade intelectual des-
de a tenra idade. Literal-
mente tolhendo o cérebro para a criatividade, o raciocínio 
e funções importantes para o desenvolvimento saudável de 
uma criança. 

Saber educar uma criança realmente não é tarefa fácil, 
exige amor, comprometimento e tempo, no mínimo.  Feliz 
de quem consegue oferecer ao educando um ambiente 
saudável, amoroso, onde o brincar e a criatividade é insti-
gada diariamente, ensinar a fazer as atividades domésticas 
básicas, onde a responsabilidade e o aprender a valorizar o 
espaço que é usufruído é valorizado, permitir a vivência de 
frustrações, os limites lembrados quando existe a neces-
sidade da delimitação, se possível conseguir uma escola 
que ofereça a opção da música, dos esportes, das línguas 
estrangeiras. Espaços que exijam que o desenvolvimento 
seja estimulado. Isso não signifi ca preencher toda a agenda 
diária da criança com atividades, que estressa ao invés de 
desafi ar. Fazer o possível para que, quando ingressarem na 
vida adulta, tenham maturidade e preparo básicos.

 Atualmente, adolescentes e adultos jovens que estão 
entrando na vida profi ssional são desafi ados a entregar o 
que grande parte infelizmente não desenvolveu ainda: a 
ter responsabilidade,  persistência para aprender e crescer 
com a empresa,  demonstrar as emoções positivas que po-
tencializam um ambiente corporativo saudável e difi culda-
de na escrita com erros crassos de português, são algumas 
das defi ciências.

A HORA |  15Sexta-feira, 24 janeiro 2025

É inevitável. Com pouco 
(ou quase nada) espaço 
para crescer nas regiões 
mais centralizadas, 

Lajeado começa a experimentar 
o fenômeno da descentralização. 
Possibilitada por mudanças no 
Plano Diretor, esses novos polos 
de serviço e comércio se formam 
em diferentes bairros da cidade, 
tornando-os mais autônomos e 
menos dependentes de outras 
regiões melhor equipadas.

Exemplos não faltam por aí. O 
São Cristóvão se consolida como 
um “novo Centro”. Conventos se 
tornou uma “mini-cidade” e tem 
de tudo (até uma necessidade pela 
distância do Centro). O Montanha 
também se diversifi cou bastante 
nos últimos anos. Agora vemos 
outros bairros antes estritamente 
residenciais se prepararem a esse 
movimento.

Em uma ponta da cidade, o Alto 
do Parque desperta para um novo 
momento, com a abertura de um 
hotel turístico e a criação de polos 
gastronômico e comercial. Do 

outro lado, vemos o São Bento 
despontando, com a abertura de 
pequenos comércios. Se somam a 
outros bairros que também se des-
tacam pela pujança em diferentes 
áreas.

Não é um movimento novo, 
repito. Outras áreas já experimen-
taram essa descentralização. Mas 
agora ela começa a se expandir 
para o restante da cidade. E isso, 
claro, traz desafi os. Alguns deles a 
curto, outros a médio. Mas, princi-
palmente, lições que precisam ser 
resolvidas no longo prazo, sob o 
risco de criarmos novos gargalos.

De nada adianta descentralizar-
mos Lajeado se esse movimento 
não vir acompanhado de grandes 
obras estruturantes. Não pode-
mos pensar num crescimento do 
Alto do Parque sem uma nova liga-
ção com o Hidráulica. É impensá-
vel que São Bento se desenvolva 
ainda mais nas condições atuais 
da Carlos Spohr Filho. Conventos 
precisa de novas vias para possi-
bilitar uma melhor distribuição 
do fl uxo de veículos. E esses são 

apenas alguns exemplos…

Lição
de casa

O plano de governo da prefeita 
Gláucia Schumacher é bem didá-
tico neste sentido. O macrocom-
promisso “mobilidade e infraes-
trutura” detalha as obras que, em 
tese, irão possibilitar um desen-
volvimento harmonioso na cidade. 
Algumas delas parecem distantes, 
é verdade. Mas não são “impossí-
veis” de serem executadas.

Recurso existe. Talvez não aqui, 
mas em Brasília, sim. E capaci-
dade técnica de execução de bons 
projetos, também. Conhecimento 
não falta para nossos profi ssio-
nais. Então, é o momento de fazer 
a lição de casa. Iniciar, para logo, 
esses movimentos. Como disse 
antes, talvez não sejam obras para 
este quadriênio. Mas é importante 
pavimentar esse caminho ago-
ra para colhermos os frutos no 
futuro.

IVANOR
DANNEBROCK

ARTIGO
Gestor 
Educacional 

ARTIGO

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Descentralização.
Estamos prontos?
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-  Está pronta a segunda 
etapa de alargamento da rua 
Pedro Theobaldo Breidenba-
ch, em Conventos. Restavam 
alguns pequenos detalhes 
relacionados à pintura. Com 
isso, a nova faixa está liberada 
para o trânsito de veículos. E o 
município já começa a pensar 
em uma terceira fase de 
ampliação da futura avenida. 
A ver;

DAS RUAS

Redes Sociais 
x “Brain Rot”  

Saber educar
uma criança 
realmente 
não é tarefa fácil, 
exige amor, 
comprometimento 
[...]”

– Após muitos pedidos de 
moradores e usuários, o as-
faltamento da rua Henrique 
Eckhardt, no bairro Flores-
ta, foi reiniciado semana 
passada. As últimas semanas 
tem sido de movimentação in-
tensa no local, por conta dos 
rodeios no Parque de Eventos. 
E, também de críticas. O que 
mostra a importância da 
obra;

– Cuidar da cidade é um desafi o 
grande. Os problemas com vegeta-
ção alta, abandono e falta de roçada 
em terrenos, acúmulo de lixo nas 
ruas e vandalismo em praças são 
algumas das situações relatadas à re-
portagem e que precisam de atenção 
do município. Tudo isso aumenta a 
responsabilidade e a pressão da co-
munidade sobre a futura Secretaria 
de Serviços Urbanos, que ainda não 
saiu do papel.






















